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LIVROS DOS ENGENHEIROS FONTE PRIM~RIA PARA A HISTDRIA DE 
SANTA CATARINA(*) 

I. I NTRODUÇAo . 

VALMIR MARTI6S 

CLEUSA TERESIRBA RAMOS SOCAS 

da lJniversidaiJe Federal de Santa 
Catari1ltl. 

A preocupação com o ensino e a pesquisa histórica e com a defe 
sa da "memõri a" do nosso passado, 1 evou-nos a elabora r o es tudo e a 
apresentação do material concentrado em uma das Coleções de Documen 
tos Histõricos existentes no Arquivo Publico do Estado. 

Atê 1976, essa Instituição não era conhecida e frequentada pela 
maioria daqueles que se dedicam ao binômio ensino-pesquisa histórica 
em Santa Catarina, por não oferecer as minimas condições de trabalhn 
Hoje, em novo predio, concentrando todo seu acervo, sob nova e d! 
nâmica direção, já oferece boas condições de pesquisa ainda que es 
teja longe de alcançar a organização requerida, devido a importância 
que possui. 

Entre as muitas Coleções de Documentos encontramos, principa! 
mente as que se referem ao perlodo Imperial, chamou-nos especial a­
tenção a que contêm em seus volumes a correspondência dos Engenhe,! 
ros de Obras, a qual possui a maior parte dos documentos manuscritos 
referentes ã Colonização e Imigração em Santa Catarina. 

Tendo em conta as preocupações que destacamos, e de acordo com 
a concepção que nos informa acerca do Documento Histórico, montamos 
o presente trabalho, insistindo inicialmente em definir este aspecto. 

Os documentos, peças fundamentais e razão da existência dos Ar 

l ") - (omunica~ ~resentitClil na 4.1. Ses~ de Estudos~ Equi~ D,no 
aia 2. de setembro cie 1977 (Not~n:ia-~). 
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quivos, são a memória da história. Registram os fatos, e fornecem as 
bases materiais para o desenvolvimento do trabalho do historiador. E 
neles que obtemos os elementos a fim de que possamos reconstituir as 
ações passadas, mostrando a atuação do homem nos diversos momentos 
históricos. Permite~nos a localização daqueles dados que são nece! 
sãrios ã comprovação, reforço ou negação das hipÓteses de trabalho. 

Facilitam o controle da pesquisa de fOnla eficiente e tornam 
possivel a transmissão de experiências. Ajudaa-nos a localizar de 
fonma verdadeiramente cientifica o processo social, politico e eco­
nômico. Comprovam teorias, bem como ajudam a assimilar experiências 
importantissimas como o foram a Colonização e IlÓgração vividas em 
Santa Catarina, fatos que até hoje, a nosso ver, não receberam a a 
tenção cientifica que merecem. 

"Natla'a7,mente 08 fatos e os docunentos sãc essenciais ao hiato 

riador" (l). Porêm. "0 dever do histr>riador de 7"e8peitar os fatos 

não tel'l'llina ao verificar a ezatidão ooZes n (2). Não podemos encar,! 
los como mateiral inquestionãvel. como verdade absoluta ou como p~ 

tendem aqueles que partem do principio de que os documentos falam 
por si mesmos. r a simplificação dos dados docu.entados. quando Obti 
da atravês da metodologia cientifica, que oferece condições para que 
o historiador compreenda o desenrolar do processo histórico. 

Por um lado, se o documento histórico assume tal importânCia ~ 

por outro lado. cabe-nos ressaltar tambêm, Coa0 de longa data jã vêm 
fazendo muitos historiadores. que ê necessãrio •• ais uma vez. desen­
volvermos uma campanha ampla e penmanente. no sentido de garantirmos 
a preservação e divulgação desse material. Ao nosso ver. são nas Uni 
versidades que. se encontram as melhores condições para retomar ou 
intensificar este trabalho. Trabalho este que deve ser programado ~ 
los Departamento de História e Cursos de Pós-Graduação no sentido de 
que se concentre, restaure, divulgue e que se coloque os documentos 
históricos ã disposição dos interessados. 

Foi dentro da perspectiva e preocupação que assinalamos atê a 
qui. que desenvolvemos o estudo dos documentos concentrados nos vo­
lumes da coleção que passamos a expor. 

* * 
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lI. A COLEÇAO: OS LIVROS DOS ENGENHEIROS. 

A Coleção, objeto de nosso discurso, compõem-se de trinta e $! 
te (37) volumes com mais ou menos 11.100 folhas manuscritas, quase 
sempre nos dois lados, onde foram registrados, aproximadamente 5.200 
documentos históricos. Abrange um periodo que vai de 13 de maio de 

1830 até 29 de outubro de 1898, registrando inicialmente, toda cor­
respondência estabelecida entre os Engenheiros de Obras e os Presi 
dentes da Provinvia, e .ais tarde, entre os Engenheiro de Obras e os 
Governadores do Estado de Santa Catarina. Como e possivel observar. 
o fluxo de correspondência obedece a direção que vai dos Engenheiros 
de Obras para a autoridade central. 

O manuseio e a consequente análise desta vasta documentação. l! 
vou-nos a organizá-la em nove categorias para efeito de exposição e 
para fornecer uma melhor visão de conjunto aos interessados. A técn! 
ca de pesquisa dos dOCUlEntos, obedeceu a criterios que, já pelo pro§. 
prio titulo das categorias possibilitam a identificação do tipo de 
documento que tais categorias engloba •• 

Entretanto, em alguns casos, um meslllO documento chegou. a ser 
incluido em mais de uma categoria. E evidente que a divisão que es~ 
belecemos está sujeita a criticas e e possivel que outros pesquisad~ 
res a fizessem de forma diferente. na Medida em que a seleção i se! 
pre feita conforme os critérios que se ajustam ou melhor, que estão 
de acordo com os interesses imediatos do historiador. 

Assim. foram as seguintes categorias que estabelecemos: 1) Con! 
trução; 2) Reparos; 3) Obras em Fortalezas; 4) Melhoramentos; 5) ~ 
dição de Lotes Coloniais; 6) Pagamentos; 7) Condições das Estradas; 
8) Linha telegráfica e 9) Relatórios. 

Na categoria Construção foram agrupados todos os documentos re 
ferentes a Construção de Estradas de Pontes ou de Edificios. Sua im 
portância reside no fato de quase sempre registrar projetos e orç! 
mentos de despesas, fornecendo dados interessantes para a história 
dos preços e da região de onde e encaminhada a correspondencia. 

Da mesma forma que na categoria anterior, em Reparos estão in­
cluidas as variáveis: 
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deste tipo de documentação estã no mesmo nlvel. e em alguns casos. ! 
cima da categoria construção. Principalmente. se levanaos ai conta 
que a menor ou maior insistência. por exemplo. para que se efe1:uell 
reparos em uma via de construção. revela a importãncia que aquela e.!. 
trada possula na economia da provlncia. da região e até mesllO da na 
ção. 

Em Obras em Fortalezas. inclufmos a correspondência que se pre~ 
cupou com este tipo de ediflcio e constituiu-se em excelente mate 
rial para o estudo de aspectos da história de Santa Catarina, ale. 
de possuirem tanbem. dados referentes a preços de mercadorias. 

Na categoria melhoramentos estão incluldas as variáveis na Cap! 
tal e nas Colônias. Essa documentação. para o caso da Capital. e i! 
portante pois possui registros de obras de abertura de ruas. de di~ 

tribuição de água de construção de canal para escoamento de água • 
de trapicho. de cais e sobre iluminação publica. Já. para o caso das 
Colônias englobamos todos os manuscritos da Coleção sobre COloniza -
ção e Imigração. produção e circulação de mercadorias. [ material de 
passagem obrigatória para quem deseja fazer. um estudo serio sobre 
a Colonização e Imigração da segunda metade do seculo XIX ai Santa 
Catarina. Una pesquisa histórica sobre o assunto. que não leve ai 

conta o material que ora apresentamos. corre o risco de estabelecer 
conclusões preCipitadas e de possuir valor cientlfico duvidoso. 

Para Medição de Lotes Coloniais englobamos a correspondência 
com'os respectivos mapas elaborados pela Comissão de Medição de Ter 
ras e distribuição de lotes coloniais (venda) aos estrangeiros e 
Nnacionais· • 

Por pagamentos entendemos toda a correspondenc;a que SOllcita 
do Presidente da Provlnvia ou do Governador do Estado a liberação de 

verba ou pagamento da despesa. 

Na categoria. Linha Telegráfica, está agrupada a documentação 
sobre o desenvolvimento das comunicações telegráficas em Santa Ca~ 

rina, que juntamente com a correspondência sobre Estradas de Ferro 
e Projetos para construção de canal. converte-se em fértil .. teria1 
para o estudo da influência do capitalismo inglês em Santa Catarina. 

Por ültimo, em 
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meiros de obras. os da Estrada de Ferro Da. Thereza OIristina e 
lIilis toda a dOCUllefltação que possui este titulo e que esti inclutda 

na Coleção. E la riquissilllO _terial para pesquisa histõrica - li! 
ral e Eis. principalmente para os estudos sobre ilrigração e colon! 
zação ale. da questão da penetração do Capitalism Inglês etI Santa 
Catarina sobre o que já nos reportalDos ac1l1il. 

Esse tipo de documentação. possui ainda info..-ções sobre cho 
ques culturais. produção. preços e quantidade de mercadorias export.! 

das. 

o conjunto dos dOCUllentos foi concentrado eII vola.es. obedecen­
do unicamente ao critério. data de expedição. Os livros não possuem 
índices e a unica notação que os identifica e o perrodo que aparece 
na capa e a expressão -Engenheiros·. Sete (7) livros a~ a : cO! 
respondênda para alguns ESeS, Oito (8) para se.estre. quinze (15) 
para .. ano e sete (7) para vários anos, com poderã ser observado 
llai s adiante. 

Dos trinta e sete (37) volumes que CCIIIJIÕeII a Coleção. dezesseis 
(16) encontraJll-se em pessilllO estado de conservação e alguns destes e! 
tão quase que totalmente destruidos. Os doCUllefltos do ülti., vola.e 
estão parcialmente destruidos pelo cupi •• enquanto que os cte.ais e! 
tão bem conservados. Grande parte deles são originais e outros são 
cópias. ülentificando-se esta fOrllil através da anotação que foi fei 
ta na parte esquerda e superior da pãgi na do documento. 

RELAÇAO DOS LIVROS. 

pER1000 

l830/4$ 

ESUIJ() TE CtXISEE 

VAçAO DOS~ 

* 

Oficioe lJCbre obZ'CJIJ 
nri.li taJou no lJfI8 
tel"l'O; 
Ort;tl1IIImf;oe de de.!. 
pesas; 
Oficios sobre alJe70 
turas de estl'ClDOIi-; 
ConB~ de Ã!! 

la aapa Ih li­
tn'ar .. tá azr 
oado o psrieJõ 
de l846ft8$7 • 
~ a doeaaen 
ta9ÕO "- aatã 
iniaial tIs 1.3/ 
Ofl/1D #I fittal 
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PER1oDO 

7,830/45 

7,846/56 

7,857/60 

7,86l/63 

ESTADO DE CONSER­

VAÇÃO DOS LIVROS 

péssimo 

Péssimo 

Bom 

Bom 

CONTErJDo DOS DOeU 
MENTOS QUE Exis OBSERVAÇÕES 
TEM EM MAIOR NfJ -

piches; de 7,2/l.2/46. 
nwrrinação da ci-
dade; 
Construção e oon 
serto de pontes; 
Conserto da I~ 
ja de S. José; -
Demaroação das 
terTaB totais da 
Princesa D. Fr>an 
cisca; 
Três (3) rez.ató 
ms. 
OI'çamentos; 
Oficios Bobl'6 cons 
trução de edifi=­
cios e sobre con 
c~usão de W7I2 pon 
te em Biguaçú; -
Dezessete (7,7) re 
latórios. -

Cons tl'ução de es 
trodas; 
Reparos em estra­
das; 
Oi to (8) l'67,atá­
rios. 

Construção e re­
paros em pontes e 
estradas; 
Medição de l.otes 
co7,oniais; 
Reque1'imentos de 
pagamentos; 
Obras em forta7,e 
zas e edificios;­
Condições de 68-

trodas; 
Me lho1'amentos na 
oapita7,; 
SoZicitação de 
pessoaZ; 
Um (Z) l'6 z.atório. 

Na capa do li­
vro marca o ~ 
riodo 7,829/45= 
na rea7,idade o 
~9 docwnento 
está datado de 
7,2/7,/46 e o úl 
timo de 27,/7,1,7 
66. 
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Z864/6'1 

Z868 

Z869 

Z8'10 

Z8n 

CONTEODO DOS DOeu 
ESTADO DE CONSER- MENTOS QUE EXIS 

VAÇÃO DOS LIVROS TEM EM MAIOR N"P 

Bom 

Bom 

Bom 

Bom 

Bom 

Repa2'Os em edi fi,­
aios; 
Condições de es­
tradas; 
Me Uzoramentos 00 

Zcniais e na Dai!. 
taZ -

Lima TeZegl'áflao; 
Cons tpução de es 
t;radas; -
MeVtozoamentos 00 

Zoniais e na oaP!. 
tal; -
Deaoito ('1.8) l"SZa 
tórios 

Medição as lotes 
ooloniais; 
Condições de ee­
t;radas; 
Reparos em edifi,­
aios# pontes li es 
t;radas; -
Limas Te Zegztá.fi-
cas' 
Ona~ ("LZJ l"SZa~ 
zoios 

Construção as es­
tradas; 
Me Vloramentos na 
oapi. taZ e 00 lo­
niais; 
Reparos em edifi,­
aios e pontes; 
Quinas (l5) l"S ür-
1iÓl'ios 

Estrada D.Fl>anciB 
00; 
Me Vlozoamentos na 

\ capital; 
I Repazoos em editt-

I :::set.e (l?) N I latórios -

1303 

OBSERVAçrJES 

Nos documentos 
sobre oonstru­
ção as es'tra 
das# asstaca:: 
se a Estmda D. 
Fl>anci.soo. 
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ESTAlXJ TE CONSER- CONTEODO DOS lXJCU 
PERIODO MENTOS QUE EXIS OBSERVAÇêJES 

VAÇÃO DOS LIVROS TEM EM MAIOR N"Ç 

l872 Bom Me lhoramentos c0- A maioria dos 1'8 
Zoniais; latórios 1'8 fe1'8m 
Reparos e cons t'l'u se a Estrada D-: 
ção de edifiaios; Franaisaa. 
Es trada D. Fran -
aisaa; 
Trinta (30) reZa 
tórios -

l873 Bom Estrada D. Fran -
ciscai 
Medição ~ lotes 
coloniais; 
Pat'l'imônio dotal 
da Princesa Is~ 
bel; 
Me Zhoramentos co 
loniais; -
Reparos em Edifl-
aios; 
Vinte e doia (22) 
re Zatórios • 

l874 péssimo Reparos em edifi- Destaca-se em 
aios; cons t'l'ução de es 
Cons t'l'ução de es- tradas a Estradií 
tradas; D. Franmsca e 
Medição de lotes a Blumenau-Curi-
coloniais; tibanos. 
Patrimônio dotal 
da Princesa Iaa -
bel; 
Me Zhoramentos na 
capital. e coZo-
niais; 
Oito (8) relató -
rios. 

l875 BÇ)1II Reparos em edifl-
aios; 
Medição de Zotu 
coloniais; 
Unhas te Zegráfi-
008· , 
Mel.horamentos na 

I 
capital e coZo-
niais; 

I Estrada D.Francis 
I ca· , 
i Oi to (8) 1'8 Za tórios 
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ESTADO DE CONSEP. 
cosTEfÍoo lXJS DOeu . 

PER1oDO J.lZNTOS QUE EXÍS OBSERVAÇlJES 
VAÇÃO DOS LIVRf"JS '1!J.! EM MAIOR N-çí 

Z876 péssimo Medição de wtes 
coloniais; 
Me 1Jwranent08 co 
loniai.s; 
Reparos em edifi.-
cios e pontes; 
Treze (7.3) zoelató 
rios. 

Z8?? ja- Bom Medição de wtes Possui um mapa so 
n.eiro a coUmiais; bre a (JoZonia V-: 
junho P.edição do patri- Franmsca. 

r.i5nio dota l da 
F'Pincesa Isabel; 
Me ZJzm.amentos co -w1'tiai8; 
'1'1'eze aS) zoe lat§. 
rios. 

Z8?? ju- Ban Me IJun'anentos co 
Vzo a de 1.oniaú· -
zembro - }!eii{.ção ~ da wtes 

co l.oniais; 
Vinte e nove (29) 
l"e Uztórios • 

Z878 péssimo I-kãição de wtes 
coloniais; 
Repares em eàift-
cios; 
Estrada D.Francis -e-::.sca; 
liave (9) zoelató -
7"iosJ • 

Z879 Bom Meãição de wtes 
co w1'tiai8; 
iieparos em edifi 
cios; 
Me Uwl'Q1fl67ltos na 
C'!!CÇ'i ta l e cow-
Pliais; 
~ze (U) f'eZa-
tót'ios. 

Z880 péssimo 

I Medição de wtes 
co!.oniai.s ; , Me lhoranent08 na 

I ea:pitaZ e cow 
1 nia;is-
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... 
PER1oDO 

ESTADO DE ca'lSER coNTEfJDO DOS DOeU 
I€NTOS QUE EXIS OBSERVAÇ~S 

VAÇ10 DOS LIVROS TEM EM MAIOR NTJ 

Estrada D.Francis 
00.; 
eonstrução e reepa 
l'OS em edif;'ciotif 
Cinoo (5) zoeZato-
zo1.os. 

l88l péssimo Medição de lotes 
ooZeniais ; 
Me Zhorcmentos na 
capital e oolo-
niais; 
Repal'OS em edij't-
cios; 
Es t7ada D.FrarIci!. 
00.; 
Estrada de FerTO 
D. j'lJereaa (1hz>i.st'f 
na; 
2roeae (7,3) reZa-
tózoios 

1882 Bom Me lhozoamentos 00 

loniais; 
RepaPos em edij't-
ei.oB; 
Estrada D.FrCl1lCÍ.f! 
00.; 

Est7ada de Ferro 
D. j'lJezoeatl (1hz>i.st'f 
na" ~ 
constreução e zoep~ 
l'OS em pontes; 
Seis zoe Zatóz.ios 
(6) 

1883/84 Péssimo Est1taàa de FeITO Possui mapas so 
D.1'hezoeaa Christi b'l'e a medição :-
na" do patrimônio (]I) 

~ 

Est1taàa D.Francis ta l da Prinoesã 
00." ~ Isabe I no Sul (]I) 
Medição de lotes Estado de SC. 
00 7,oniais; 
Projetos de cons-
trução de estra -
das; 
Seis (6) zoeZató-
nos. 
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ESTADO DE CONSER CON'l'EODo Dai DOCU 
PER10DO ].ENTOS QUE Exis OBSERVA~ 

VAçAo DOS LIVROS 1.'811 EM MAIOR li'} 

l885/ja- Bom Medição de lotea 
neil'O a co loni.ais; 
junho Me 1Jwramtm1;oe co 

loniai.a; 
Reparos em ed:i.j't-
cios; 
Estrada de Ftn"NJ 
D.ThezoeBa eJaois"ti -na· ~ 
EstmdaD.~ 
ca· ~ 
Reparos em porrteI; 
Seis (6) zoeZató -
'1"'ÚJS 

1885/ju- Bom Reparos em edifl-
lho a de cios; 
zerribro - Metiição de lotu 

co loni.ais; 
Estradtz de Fe7"PO 
D. TheZ'eBa arria-
tina; 
EstradaD.~ 
ca; 
Me~toe co 
loniaiB; 
Quatl'O (4) Z'eIa 
tórioe. -

1886/ja- Bom Estrada de Fe7"PO 
7'IIllÚ'o .Q. D. TheZ'eaa ~ti 
junho na; 

Estrada D.~ 
ca; 
Reparos em .ãifl-
cios; 
Me l.ho1'CllflBntoe na 
capital; 
Oinco (5) Z'eZató-
rios. 

1886/ju- Bom Reparos em edi fl-
lho a de cios; 
2eI1iJro - Me lhoramentoe na 

capital; 
Estrada D.~ 
ca; 
Estrada de FI1P1'O 
D. TheNaa eJaoist! 
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PER1oDO 

~887/jct­
neiro a 
~o 

Z887/ ct­

briZ a 
junho 

Z887/ju­
lho a se 
ter1iJro -

Z887/ou­
tubro a 
de 8e1fiJl'O 

ESTADO DE CONSER 

VAÇÃO DOS LIVROS 

Péssimo 

péssimo 

Péssimo 

Péssimo 

CONl'EODo DOS rocu 
lENTOS QUE EXtS 
TEM EM MAIOR NTJ 

Medição de lotes 
coloniais; 
Dez (lO) relató 

Reparos em edi ft­
cios· 
Es~ de Ferro 
D. Thereza Christi 
7JCI; 
Me 7Jwr>amentOB na 
capital; 
Es tl'ada D. Froancis 
ca; 
Treze (lS) re la­
tórios 

Reparos em edift­
cios; 
Me 7Jwramentos na 
capital; 
Estl'ada de Ferro 
D. Thereza Christi 
na; 
Estl'ada D.Fzoa7lC'Í!. 
ca; 
Dezoito (lS) reZa 
tórios 

Estrada de ferro 
D.Thereaa Christi 
na; 
Me7Jwramentos na 
capital e colo­
niais; 
Repazoos em edifi­
cios; 
Estl'ada D.E'ztaTIbis 
tx1; 
Treae (lS) re la­
tórios 

Estl'ada de fel'l"O 
D.Thereaa Christi 
na; 
Me lhoramentos na 
capitaZ e coloni­
ais; 
Cone tl'ução e repa 
ros em edificiõi; 

OBSERVAÇÕES 
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ESTADO DE CONSER CONTEODo DOS rocu 
PER1oDO MENTOS QUE Em OBSERVAÇlJES 

VAÇÃO ros LIVROS TEM EM MAIOR N7J 

Estrada D.Franci!. 
ca; 
Cinco (5) l'6l.ató 
rios 

l.888/ja- Bom Estrada de ferTO 
neiro a D.The1'eza c:hristi -m:zrço na; 

Patromônio dotal 
da Prirwesa Isa 
bel; -
Estrada D.Francis 
cai 
Reparos em 
cios; 

edifi 

Medição de l.otes 
coumiais; 
De zenove (l.9) re 
z.atórios. 

IB89/ja- péssimo Estrada de fezrzao 
neiro a D.Thereza c:hristi 
junho -na; 

Estrada D.Francis 
CQ' , 
Construção e repa 
ros de edittcios; 
Onze rU) reLatá 
rios. 

Z889/ju- Bom Estrada de fezrzao 
Zhoade D.The1'eza Christi 
ze7TÍJro -na; 

Estrada D.Francis -ca' , 
Reparos em edifÍ-
cios; 
]I~ lhoramentos co 
toniais; 
De zoi to ('tB) re-
z.atórios 

l.890/ja- péssimo Estrada de ferTO 
neiro a D.The1'eza l1zri8ti 
abril. na; 

Estrada D.Fl'ancis 
ca; 
Lbze NU:ctóriOS 
(2.2) 
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PERIoDO ESTADO DE CONSER 

VAÇÃO lXJS LIVROS 

Z890/maio péssimo 
a deamrr 
bro 

l89Z 

1892 a 
1898 

péssimo 

Péssimo 

111. CONCLUS;\O. 

CONTEOlXJ lXJS DOeu 
MENTOS QUE Exis 
TEM EM MAIOR ~ 

Es t1'ada de fel'l'O 
D.Thereaa Cfwistf 
na· 
Estrada D.Fran~ 
ca; 
Me lhoramentos co 
Zoniais; 
Reparos em edifi 
elos; -
Quinae re Zatórioe 
(ZS) 

Es t1'ada de Ferro 
D.Thereaa Cfwisti 
na; 
Est1'ada. D.Francis 
00; 
Me lhoranentos co -loniais· 
MediçÕt:>~ de Zotes 
coloniais; 
Deaessete fZ?) re 
lató1'ios 

Cone tr>uções de es 
t1'a.das; -
MediçÕt:> de Zotes 
coloniais; 
Es tra.da de Fel'l'O 
D.Thereaa Christi 
na; 
Seis (6) 
rios 

* * 
* 

relató 

OBSERVAÇrJEs 

Deve-se destacaJo 
a documentaÇão I 

~tente sobJ.'IB 
greve de op8l"IÍ­
rios na Estzoadtz 
de Ferro D.1'hezte 
za Christina e 
ainda~ doC!ll1tfB~ 
tação que obti­
nhan propostas 
para a constru 
çÕt:> de VII oemat; 
Zigando a ~ 
na a Lagoa aói 
Patos no RGS. 

Evidenciando a importância do documento, como fonte priniiria 
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rica, para as questões que levantamos no decorrer deste trabalho. 

A questao da defesa de nossa "melllÕria histórica", assume hoje.~ 
mo em outras epocas, importância tal que se torna necessário em cada 
unidade de ensino e pesquisa das Universidades Brasileiras, o dese~ 

volvimento de trabalhos em defesa, da preservação. concentração e dl 
vulgação dos documentos, COmbinada com a ação intencional de estimu 
lar produções cientificas em nossa área de conhecimento e a de p~ 
ver a maior integração do binômio ensino~pesquisa. 

* * 
* 

INTERVENÇ'OES. 

Do Prof. Carlos Ferreira (da Fundação Educacional de Crisci~). 

Pergunta: 
"O que os 1 Li vros dos Engenhei ros' podem contri bui r para a pes­

quisa de imigração italiana no Sul do Estado?· 

* 
Do Comte. Be Zmi1'O de Lyra Maia (do Servi ço de Documentação Geral 

da Mari nha) • 

Indaga: 
"lQ) A documentação que trata dos reparos efetuados nas fertili 

zações litorâneas e acompanhada de ilustrações?-

2Q) Estes documentos estão fichados? 

3Q) Alguma medida, visando a preservação dos documentos classi 
ficados como 'pessimos', está sendo levada a efeito?R 

* 
Do Prof. Emiliano Sto1.f (FURB. Blumenau). 

Pergunta: 
"Nos relatórios dos engenheiros há alguma relação sobre os en9! 

nheiros alemães que mediam terras em Blumenau? Existem mapas das me 
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00 Prof. Amaury Vasconoe~os (da Universidade Federal da Para; 

balo 
Indaga: 
"Os Livros dos Engenheiros valeram para o estudo de urbanismo 

no Estado? Em caso afirmativo, porque não foi invocado?8 

* '" 
* 

RESPOSTAS DO PROF. VALMIR MARTINS. 

Ao Prof. CaI' los Fel"f'eira. 

REm primeiro lugar e preciso deixar claro que os "Livros dos 
Engenhei ros" não se cons ti tuem na uni ca fonte onde vamos encontrar "! 
gistros de fatos sobre o tema Imigração. Entrando diretamente nas 
perguntas formuladas, devemos responder-lhe que, como já afirmamos 
durante a exposição do trabalho. que a documentação e muito fertil 
em dados sobre produção, quantidade e preços de mercadorias, sobre 
contactos com os indios, sobre investimentos ou empréstimos ingle­
ses, etc. Agora, no que a documentação pode contribuir, devemos di 
zer-lhe que vai depender sempre do interesse do pesquisador.-

... 

Ao Comte. Be Zmil'O de Lyra Maia. 

n19) Depende do que o Senhor estã entendendo por ilustração.Se 
estã querendo saber se existem tabelas com orçamentos de despesas p! 

demos dizer que sim. Se o Senhor estã pensando em desenhos podemos 
afi rmar que o seu niimero e mui to pequeno. 

2Q) Quanto a esta pergunta devemos informar-lhe que esta COIIU 

nicação representa a primeira tentativa de organização do acervo do 
Arquivo Publico do Estado. 

Praticamente todo o serviço estã para ser feito. O que existe 
mais e o que foi relatado em outro trabalho apresentado pela Profa. 
Djanira. 

39) No que diz respeito a terceira questão. pOdemos informar­
lhe que a restauração e um dos vãrios prOblemas do nosso Arquivo • 
Dos mais serios. Exatamente porque envolve a necessidade de verbas. 
E o Senhor sabe muito bem o que estamos querendo dizer quandO 
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mos em verbas. 

Ao Prof. Emil.iano Stol.f. 

"Existe pelo menos um mapa para Blumenau. Devemos dizer que os li!. 
pas da Coleção são ferteis ec detalhes. Sobre os Engenheiros Alemie~ 
confessamos que não estãvamos preocupados com a nacionalidade dos 
mesmos. O que podemos dizer e que as medições de lotes coloniais e 
ram feitas por comissões que englobavam vãrios profissionais.-

* 

Ao Prof. Amaury Vasconce IDe • 

"( aquilo de que falamos na exposição do trabalho. Depende nuito 
dos interesses que levaram o historiador ã pesquisa. Fizemos referê~ 
eias a melhoramentos na capital. Era uma das nove categorias com que 
trabalhamos. Mas podemos afirmar-lhe que nenhum estudo sobre urbani! 
mo no Estado levou em conta esta documentação. Poderíamos dizer que 
neste sentido a documentação e inédita. 

NOTAS. 

(I) CARR (E.H.), Que é a História? Rio de Janeiro, Paz e Terra, 

1976. pág. 20. 

(2) IBIDEEN. pág. 
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